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PRODUTIVIDADE DE MASSA E DESSECAÇÃO DE FORRAGEIRAS PERENES
PARA INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA1
Mass Yield and Burndown of Perennial Forages for Crop-Livestock Integration
CECCON, G.2 e CONCENÇO, G.2
RESUMO - A viabilidade da sucessão soja-milho safrinha em plantio direto no cerrado depende
de adequada produção de resíduos na superfície do solo, o que pode ser obtido através do
cultivo consorciado de milho com forrageira perene. Objetivou-se neste trabalho avaliar a
produtividade de massa e a facilidade para dessecação de nove forrageiras perenes. As espécies
foram cultivadas em consórcio com milho safrinha, de março a julho de 2009. Em outubro, as
plantas foram cortadas a 0,20 m do solo, e 20 dias após foram aplicadas as doses de glyphosate
(0,72, 1,44, 2,06 e 2,88 kg e.a. ha-1). O efeito das doses foi avaliado aos 10 e 20 dias após a
dessecação, mediante pesagem e secagem da massa em estufa a 60 ºC. O controle foi
considerado excelente quando a umidade das plantas dessecadas estava menor ou igual a
30%; assim, as forrageiras foram separadas em três grupos por facilidade de dessecação,
sendo: 1) Urochloa (Syn Brachiaria) ruziziensis, Megatyrsus (syn Panicum) maximum cv. Massai e
M. maximum cv. Aruana, com excelente resultado; 2) U. decumbens cv. Basilisk, U. brizantha
cv. Xaraés e U. brizantha cv. Marandu, de moderada facilidade; e 3) M. maximum cv. Tanzânia,
M. maximum cv. Mombaça e U. brizantha cv. Piatã, de difícil dessecação. Considerando a
produtividade de massa, o menor período entre dessecação e avaliação e a dose de herbicida,
destacam-se U. ruziziensis (0,45 e 1,29 kg e.a. ha-1) e M. maximum cv. Aruana (1,41 e
1,66 kg e.a. ha-1) como de fácil dessecação, visando à semeadura da soja em sucessão.
Palavras-chave:  Urochloa, Brachiaria, Panicum, Megatirsus, glyphosate.
ABSTRACT - The feasibility of soybean-maize succession under the no-till system in the Brazilian
cerrado depends on adequate amounts of straw on the soil surface, which can be obtained by
intercropping maize with perennial forages. This study aimed to evaluate mass yield and burn-
down easiness for nine perennial forage species. The species were grown intercropped with maize
from March to July 2009. In October, plants were cut at 0.20 m above ground and 20 days after
cut, glyphosate was applied at the following doses: 0.72, 1.44, 2.06, and 2.88 kg a.e. ha-1). The
effect of the doses was evaluated 10 and 20 days after application, by weighing and oven-drying
the straw at 60 ºC. Control was considered excellent when moisture of the desiccated plants was
less than or equal to 30% and the forages were grouped according to burn-down easiness:
1 )  Urochloa (Syn Brachiaria) ruziziensis, Megatyrsus (syn Panicum) maximum cv. Massai,
and M. maximum cv. Aruana as the most easily controlled; 2) U. decumbens cv. Basilisk,
U. brizantha cv. Xaraés, and U. brizantha cv. Marandu, as intermediary; and 3) M. maximum
cv. Tanzânia, M. maximum cv. Mombaça, and B. brizantha cv. Piatã, as the hardest-to-kill.
Considering biomass production, the shorter interval between herbicide application and plant death,
and the glyphosate dose, U. ruziziensis (0.45 and 1.29 kg a.e. ha-1) and M. maximum cv. Aruana
(1.41 and 1.66 kg a.e. ha-1) presented the most burn-down easiness, aiming at soybean plant
succession.
Keywords:  Brachiaria, Urochloa, Panicum, Megatirsus, glyphosate.
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INTRODUÇÃO
Forrageiras perenes dos gêneros Brachiaria
e Panicum podem ser utilizadas para produção
de palha ou pasto durante o período seco na
região do cerrado (Machado & Assis, 2010),
proporcionando a integração das atividades
de lavoura e pecuária. O consórcio de milho
safrinha com forrageiras perenes é uma alter-
nativa para manter o rendimento de grãos de
milho e produzir palha durante e após a
colheita do milho, devido ao crescimento da
forrageira até sua dessecação para semeadura
da soja (Ceccon et al., 2013).
A dessecação de forrageiras perenes deve
ser realizada preferencialmente com produtos
sistêmicos, como glyphosate, em doses apro-
priadas para cada espécie (Kozlowski, 2001).
Nesse sentido, Jakelaitis et al. (2005) ava-
liaram a eficiência de sulfosate e glyphosate
na dessecação de espécies forrageiras e plan-
tas daninhas com diferentes doses e volumes
de calda e observaram que o volume de calda
não interferiu na eficiência dos herbicidas,
sendo U. decumbens eficientemente contro-
lada com duas aplicações de 1,0 kg ha-1 de
glyphosate, avaliada 21 dias após a aplicação.
No entanto, algumas espécies podem liberar
substâncias químicas com efeito alelopático
após a dessecação e ser prejudiciais ao
desenvolvimento das plantas (Souza Filho
et al., 1997), como U. decumbens (Souza et al.,
2006).
Para Damin et al. (2008), plantas de
U. decumbens dessecadas com glyphosate e
glufosinato de amônio apresentaram menor
acúmulo de N em relação às plantas não desse-
cadas, o que pode ser atribuído às perdas de
compostos nitrogenados pela exsudação radi-
cular e ação direta dos herbicidas na parte
aérea da forrageira. Isso indica que o período
entre a dessecação e a semeadura pode inter-
ferir no desenvolvimento da cultura em
sucessão.
Na dessecação de plantas daninhas,
Constantin et al. (2009) verificaram melhor
desempenho da soja com dessecação antecipa-
da em 30 dias, mais uma aplicação feita no
dia anterior à semeadura, com doses de 1,08
e 1,26 kg e.a. ha-1 de glyphosate, compara-
tivamente com a dessecação realizada
exclusivamente no dia anterior à semea-
dura. Contudo, em presença exclusiva de
U. brizantha, Silva et al. (2006) constataram
melhor desempenho da soja em semeadura
realizada a partir de 14 dias após a dessecação,
com dose de 1,44 kg e.a. ha-1 de glyphosate.
Para Timossi et al. (2006), U. decumbens e
U. brizantha cv. Marandu apresentaram boa
porcentagem de controle com dose de
2,16 kg e.a. ha-1 de glyphosate.
Quanto à dessecação de U. decumbens,
Nunes et al. (2009) verificaram que a época
mais adequada para isso está entre 7 e
14 dias antes da semeadura da soja, com dose
de 1,3 kg e.a. ha-1 de glyphosate, assim como
Santos et al. (2007) verificaram o mesmo
intervalo para U. brizantha cv. Marandu,
porém com dose de 2,88 kg e.a. ha-1. Para
U. ruziziensis, a semeadura da soja proporcio-
nou maior rendimento de grãos da cultura com
semeadura aos 11 dias após a dessecação, com
dose de 1,92 kg e.a. ha-1 de glyphosate (Ceccon
et al., 2009).
Para dessecação de M. maximum, Velini
et al. (2000) constataram menor controle das
plantas, comparativamente a U. decumbens.
Machado & Assis (2010), em avaliação feita aos
21 dias após a dessecação com 1,08 kg e.a. ha-1
de glyphosate, verificaram maior controle de
U. ruziziensis, seguida de U. decumbens,
U. brizantha cv. Marandu e Xaraés, pelo
M. maximum cv. Tanzânia e depois pelo cv.
Mombaça. No entanto, Ferreira et al. (2010),
utilizando a mesma dose empregada por
Machado & Assis (2010), encontraram resul-
tados divergentes, com maior eficiência na
dessecação de U. brizantha cv. Piatã, MG4 e
Marandu e M. maximum cv. Mombaça, seguidas
por M. maximum cv. Tanzânia e Massai,
U. decumbens e U. brizantha cv. Xaraés.
A modalidade de cultivo, solteiro ou con-
sorciado, interfere na quantidade de massa
produzida; a época de dessecação e a dose de
herbicida interferem na eficiência da desse-
cação; logo, torna-se essencial para o sucesso
da operação de plantio e estabelecimento da
cultura definir dose e momento de aplicação
do herbicida dessecante em função da espécie
utilizada e de seu volume de massa.
O trabalho foi realizado com o objetivo de
avaliar a produtividade de massa de espécies
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forrageiras perenes durante o outono-inverno
e o efeito de doses de glyphosate para desse-
cação da rebrota, visando ao cultivo de soja em
sucessão.
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado em Dourados-MS,
nas coordenadas de 22o 13' sul e 54o 48' oeste,
a 400 m de altitude, em solo classificado como
Latossolo Vermelho distroférrico, textura
argilosa.
As espécies forrageiras foram cultivadas
durante o outono-inverno de 2009, em linhas
intercaladas ao milho safrinha, com espaça-
mento de 0,90 m. O milho e as forrageiras
foram semeados em 20 de março e colhidos
em agosto de 2009. Em 29 de outubro, as
forrageiras foram roçadas a 0,20 m do solo,
simulando a retirada da forragem pelos ani-
mais, e 20 dias depois foi avaliado o rendi-
mento de massa seca da rebrota, em três
repetições de 0,9 m2; posteriormente, foi
realizada a aplicação das doses do herbicida
glyphosate.
O delineamento experimental foi em
blocos ao acaso, com parcelas subdivididas. As
espécies forrageiras foram alocadas nas par-
celas principais, e as doses, nas subparcelas,
em unidades experimentais de 5,4 x 6 m, com
três repetições. As forrageiras utilizadas
foram: 1) ruziziensis (Urochloa (Syn Brachiaria)
ruziziensis cv. Comum), 2) decumbens
(U. decumbens cv. Basilisk), 3) marandu
(U. brizantha cv. Marandu), 4) xaraés
(U. brizantha cv. Xaraés), 5) piatã (U. brizantha
cv. Piatã), 6) aruana (Megatyrsus (Syn Panicum)
maximum cv. Aruana), 7) massai (M. maximum
x P.  infestans cv. Massai), 8) tanzânia
(M. maximum cv. Tanzânia) e 9) mombaça
(M. maximum cv. Mombaça). As doses do
herbicida glyphosate (0,72, 1,44, 2,16 e
2,88 kg e.a. ha-1) foram aplicadas no dia 19 de
novembro, utilizando pulverizador costal
pressurizado com CO2, a pressão constante de
40 lb pol 2, equipado com quatro pontas modelo
Teejet da série 110.02, espaçadas de 0,5 m e
calibradas para aplicar o equivalente a
150 L ha-1 de calda. As pulverizações foram
feitas entre 7 e 8 horas, com temperatura
média de 26,7 oC e umidade relativa média
de 78,5%.
Durante a realização do experimento,
foram registradas as seguintes precipitações
pluviométricas (mm): março (56), abril (0,0),
maio (56), junho (53), julho (124), agosto (140),
setembro (49), outubro (241) e novembro (239) 
(Embrapa, 2012), o que proporcionou avaliar
as espécies em condições normais de cres-
cimento.
O efeito das doses do herbicida ou controle
das espécies forrageiras foram avaliados aos
10 e 20 dias após a dessecação, mediante
corte das plantas rente ao solo e imediata
aferição da massa verde em três repetições
de 0,9 m2; as amostras foram secas em estufa
com circulação forçada de ar durante 72 horas,
para aferição da massa seca, em balança
analítica, e determinação do conteúdo de água
pela fórmula:
 
MF
MSMF=CA% *100
em que CA% = conteúdo de água em porcen-
tagem, MF = massa fresca e MS = massa seca
da forrageira (Rieffel Filho et al., 2006). Assim,
foi possível identificar a morte das plantas
como um todo, e não apenas o percentual de
folhas secas.
Em se tratando de forrageiras perenes,
avaliações realizadas com base no conteúdo
de água podem indicar com maior precisão o
estado vegetativo das plantas (Rieffel Filho
et al., 2006). Comparativamente com SBCS
(1995) e Rieffel Filho et al. (2006), os maiores
valores de conteúdo de água nas plantas
correspondem aos menores controles; no
presente trabalho, o conceito A (dessecação
excelente) corresponde ao conteúdo de água
menor ou igual a 30%; B (dessecação mode-
rada), ao conteúdo de água entre 31 e 40%; C
(dessecação deficiente), ao conteúdo de água
entre 41 e 50%; D (controle inexpressivo), ao
conteúdo de água entre 51 e 60%; e E
(ausência de controle), ao conteúdo de água
maior que 60%. Com isso, foi estabelecido
controle excelente quando a umidade era igual
ou menor que 30%, considerando plantas
completamente mortas.
Os resultados foram submetidos à análise
de variância; as médias de produtividade de
massa das forrageiras, comparadas pelo teste
de Tukey (≤0,05); e as médias de dessecação,
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ajustadas por um modelo de regressão
polinomial de melhor ajuste.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Houve efeito de espécies para produti-
vidade de massa durante a condução do consór-
cio e também da massa da rebrota antes da
dessecação, porém a presença das forrageiras
não afetou a produtividade de massa e de grãos
do milho safrinha (Tabela 1). Esses resultados
estão de acordo com os de Ceccon et al. (2013),
por não apresentarem redução significativa na
produtividade do milho, e com os de Machado
et al. (2010), por diferirem entre si quanto à
produtividade em cultivo solteiro após a
colheita do milho.
O maior rendimento de massa seca das
forrageiras foi verificado pela xaraés, sem dife-
rir estatisticamente da massa do mombaça e
da ruziziensis. O rendimento total de massa
(milho + forrageira) foi maior no consórcio com
xaraés, sem diferir do consórcio com mom-
baça, tanzânia, marandu, ruziziensis ou com
piatã, ao passo que as menores produtividades
foram observadas no consórcio com massai
(Tabela 1), corroborando resultados de Machado
et al. (2010).
A maior produtividade de massa da rebrota
foi observada no mombaça, enquanto as demais
forrageiras não diferiram entre si. Ferreira
et al. (2010) verificaram produtividades
semelhantes, mas nesse trabalho o maior
crescimento inicial do mombaça pode ser uma
estratégia para maior oferta de pasto em
período inicial em sistemas de integração
lavoura-pecuária.
 Houve interação significativa entre
forrageiras e doses de glyphosate para conteúdo
de água na massa das espécies, nas avalia-
ções realizadas aos 10 e aos 20 dias após a
dessecação (Figuras 1, 2 e 3).
Na primeira avaliação, não foi possível
identificar uma dose de herbicida capaz de
reduzir o conteúdo de água nas plantas a 30%
em marandu, xaraés e piatã (Figura 1). Para
decumbens (Figura 2), a curva de resposta a
doses de herbicida foi ajustada pelo modelo
linear, ao passo que o modelo quadrático
ajustou-se melhor para ruziziensis, aruana
(Figura 2), massai, tanzânia e mombaça
(Figura 3); contudo, para mombaça, a curva
indicou umidade superior a 30% em todas as
doses avaliadas. Em decumbens, tanzânia,
mombaça, marandu, xaraés e piatã não foi
Tabela 1 - Rendimento de massa seca de forrageiras durante o consórcio com milho safrinha (RMF), rendimento total de massa seca
da forrageira e do milho safrinha (RMT), rendimento de massa seca da rebrota, após o consórcio e após o corte (RMSR), e altura
de plantas rebrotadas (APR) das espécies forrageiras, em Dourados-MS, 2009
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Figura 1 - Conteúdo de água na palha de Urochloa brizantha cv. Marandu, cv. Xaraés e cv. Piatã, aos 10 e 20 dias após a dessecação
com doses de glyphosate, em sistema de ILP, em Dourados-MS.
Figura 2 - Conteúdo de água na palha de Urochloa decumbens cv. Basilisk, U. ruziziensis cv. comum e Megatyrsus maximum cv.
Aruana, aos 10 e 20 dias após a dessecação com doses de glyphosate, em sistema de ILP, em Dourados-MS 2009.
Figura 3 - Conteúdo de água na palha de M. maximum cv. Massai, cv. Tanzânia e cv. Mombaça, aos 10 e 20 dias após a dessecação
com doses de equivalente ácido de glyphosate, em sistema de ILP, em Dourados-MS.
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possível identificar dose adequada para
redução a 30% de água na massa das plantas,
porque as doses ótimas estavam além das apli-
cadas.
Na segunda avaliação, com as doses
avaliadas, o controle de marandu, piatã e
tanzânia apresentou comportamento linear em
função das doses de glyphosate; para xaraés,
decumbens, ruziziensis, aruana e massai, o
modelo quadrático foi o mais adequado
(Figuras 1, 2 e 3).
Considerando que algumas plantas libe-
ram exsudatos (Damin et al., 2008) e podem
inibir o desenvolvimento de outras plantas
(Souza Filho et al., 1997; Voll et al., 2009),
deve-se observar um período de tempo entre a
dessecação e a semeadura para evitar esses
possíveis efeitos alelopáticos na cultura se-
meada em sucessão, sendo ideal que o plantio
seja realizado quando as plantas já estiverem
completamente controladas pelo herbicida.
Na avaliação realizada aos dez dias, ape-
nas em cinco espécies foi possível encontrar a
dose para dessecação total; ruziziensis, massai
e aruana apresentaram controle excelente,
nas doses de 1,29, 1,66 e 1,94 kg e.a. ha-1 de
glyphosate, respectivamente, seguidos por
tanzânia e decumbens, nas doses de 3,05 e
4,97 kg e.a. ha 1.
Na avaliação feita aos 20 dias após a des-
secação, outras espécies foram consideradas
como eficientemente controladas, com a
seguinte ordem e respectivas doses, em
kg e.a. ha-1 de glyphosate: ruziziensis (0,45),
decumbens (1,22), aruana (1,41), massai
(1,43), xaraés (1,94), marandu (2,25), mombaça
(2,40), tanzânia (2,63) e piatã (2,78).
As doses para controle eficiente deter-
minadas no presente estudo foram aplicadas
sobre plantas em estádio de rebrote após o
corte, em pleno crescimento inicial. Nessas
condições, o metabolismo do vegetal está mais
ativo devido à necessidade de crescimento, o
que aumenta a eficiência da dessecação e
reduz o percentual de rebrota das plantas.
Plantas submetidas a pastejo podem neces-
sitar de doses diferenciadas de glyphosate para
controle eficiente, caso tenham sofrido pisoteio
excessivo e não seja destinado tempo para o
rebrote da forrageira.
De maneira geral, vale a informação de
que a maior dose e o maior tempo são mais
eficientes para dessecação (Jakelaitis et al.,
2005); no entanto, a correta escolha da espécie
forrageira torna possível dessecação eficiente
com menor dose no menor tempo após apli-
cação. Algumas plantas apresentaram baixo
conteúdo de água já aos dez dias após a aplica-
ção, como ruziziensis (42%) e massai (58%).
Quanto às demais espécies, a menor dose de
glyphosate (0,72 kg e.a. ha-1) não foi eficiente
em reduzir o conteúdo de água das plantas.
Para xaraés, marandu, decumbens, tanzânia,
mombaça e piatã, que mostravam alto con-
teúdo de água (62 a 70%) nas menores doses,
o aumento da dose do herbicida ou do tempo
entre a aplicação e o plantio é importante para
a efetiva morte da forrageira.
A dose predominante para dessecação de
forrageiras encontrada na literatura é ampla
e varia de 1,30 a 2,88 kg e.a. ha-1 de glyphosate,
como avaliações realizadas entre 13 e 21 dias
após a dessecação (Ceccon et al., 2009; Nunes
et al., 2009; Ferreira et al., 2010; Machado &
Assis, 2010).
No presente trabalho a dose também é
ampla, quando consideradas as espécies e o
período de avaliação; contudo, ruziziensis,
massai e aruana foram eficientemente con-
trolados aos 10 dias após a dessecação, com
doses de 1,29, 1,66 e 1,94 kg e.a. ha-1, que
representaram as doses de 0,45, 1,43 e
1,40 kg e.a. ha-1 aos 20 dias após a desse-
cação, respectivamente.
Os resultados deste trabalho estão de
acordo com os de Santos et al. (2007), avaliando
marandu, Ceccon et al. (2009), avaliando
ruziziensis, Silva et al. (2006) e Nunes et al.
(2009), avaliando decumbens, pois identifi-
caram a viabilidade do plantio da soja em
sucessão entre 7 e 14 dias após a dessecação
das forrageiras. Contudo, Constantin et al.
(2009) constataram estiloamento de milho
semeado após decumbens e redução no cres-
cimento das plantas quando semeado após a
aplicação de altas doses de glyphosate. Esse
fato restringe a dessecação antecipada de
algumas espécies, necessitando-se de maior
intervalo entre dessecação da forrageira e
plantio da cultura de verão, devido à maior libe-
ração de ácidos orgânicos ao solo durante a
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decomposição da palha, quando esta é
excessiva (Damin et al., 2008).
A quantidade de massa deixada pela forra-
geira (Machado & Assis, 2010) é importante
na implantação da cultura em sucessão,
tornando preponderante o pastejo por animais;
isso permite, por um lado, a retirada das folhas
velhas e a retomada do crescimento vegetal
por ocasião do rebrote, o que facilita o controle
químico, e, por outro, reduz a quantidade de
palha que poderia ocasionar problemas no
plantio, como o embuchamento da plantadeira,
tanto pela quantidade absoluta de palha quanto
por esta não estar aderida ao solo (Aratani
et al., 2006). Além disso, a dessecação muito
antecipada pode permitir a emergência de
novas plantas daninhas, fazendo com que haja
necessidade de várias intervenções de con-
trole até o fechamento da cultura (Raimondi
et al., 2013).
De maneira geral, os dados deste estudo
estão de acordo com Machado & Assis (2010),
que também dessecaram a rebrota das espé-
cies e verificaram que ruziziensis apresentou
melhor controle; piatã e tanzânia foram de
difícil controle; e decumbens, marandu e
mombaça mostraram controle intermediário.
No entanto, divergem de Ferreira et al. (2010),
que identificaram piatã, MG4, marandu e
mombaça como de melhor controle, e
tanzânia, decumbens, xaraés e massai, como
de mais difícil controle. Salienta-se que ambos
os autores realizaram aplicação sequencial
com 0,96 e 1,68 kg e.a. ha-1 de glyphosate,
respectivamente, após a avaliação, para o
plantio em sucessão. Além disso, Machado &
Assis (2010) realizaram a dessecação em
outubro, quando as plantas ainda poderiam
estar com baixa atividade fisiológica devido ao
período do ano ainda seco, e Ferreira et al.
(2010) realizaram o trabalho em região
distinta, dessecando plantas em crescimento
livre, o que demanda maiores doses de herbi-
cida, e isso dificulta avaliar efetivamente as
doses do produto sobre as espécies.
Entre as forrageiras avaliadas, existem
cultivares de uma mesma espécie, como
aruana e tanzânia (M. maximum), em dife-
rentes grupos de controle, divergindo de Velini
et al. (2000), que estipularam regra geral em
que espécies de Megatyrsus requerem maiores
doses de herbicidas, comparativamente a
espécies de Urochloa, o que leva a supor que
esses autores tenham realizado seus trabalhos
com mombaça ou tanzânia.
Alguns cultivares de difícil controle, como
xaraés e mombaça, apresentaram maior
rendimento de massa seca tanto durante o
cultivo com milho safrinha quanto com mom-
baça também na massa da rebrota (Tabela 1),
embora sem correlação direta entre massa
produzida e dose de herbicida para dessecação.
Isso indica o potencial diferenciado de cada
cultivar, e sua escolha depende do objetivo para
o qual será utilizado. Quando o objetivo é palha
para imediata semeadura de uma cultura em
sucessão, destacam-se ruziziensis e aruana,
pela produção de massa e facilidade de des-
secação, porém, quando o objetivo é formação
de pastagem, outras espécies podem ser
utilizadas.
De acordo com os resultados deste tra-
balho, as forrageiras podem ser separadas em
três grupos por facilidade de controle com o
herbicida glyphosate: ruziziensis, massai e
aruana, com excelente controle, no primeiro
grupo; xaraés, decumbens e marandu, com
controle moderado, no segundo; e tanzânia,
mombaça e piatã, de difícil controle, no ter-
ceiro grupo. Considerando a produtividade de
massa durante o cultivo com milho safrinha,
o menor período entre a dessecação e avalia-
ção e a menor dose de herbicida, destacam-se
ruziziensis e aruana para cultivo da soja em
sucessão, aos 10 dias após a dessecação.
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